
Controle social: 

 O que é e qual a sua importância 

 

Todos nós somos responsáveis pela nossa saúde, tanto individual quanto socialmente. Precisamos 

cuidar do nosso corpo, ter hábitos saudáveis, praticar atividades físicas. Ao mesmo tempo, temos 

responsabilidade pela saúde do nosso bairro, da nossa comunidade, da nossa cidade e do nosso 

Estado. Precisamos cuidar da nossa saúde como indivíduos e como cidadãos. 

 

Para ter bons serviços prestados nos postos de saúde, para ter atendimento hospitalar de 

qualidade e para receber ações de prevenção a doenças, temos que participar do controle social 

na área de saúde. 

 

         Controle social significa o entendimento, a participação e a fiscalização da sociedade sobre as 

ações do Estado. É uma forma de realizar a democracia. Democracia é o sistema de governo no 

qual as decisões políticas seguem as necessidades e as orientações dos cidadãos, por meio de seus 

representantes (vereadores, deputados e senadores) ou diretamente pelo povo. O controle social 

propicia a vivência dessa democracia direta, conduzida pelo povo. Ao praticar o controle social, os 

cidadãos podem interferir no planejamento, na realização e na avaliação das atividades do 

governo. Diversas áreas do governo têm como um de seus princípios o controle social. Uma dessas 

áreas é a saúde, coordenada pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 

 

SUS: sistema que coordena as ações voltadas para o cuidado com a saúde da população brasileira. 

A função do SUS é garantir acesso integral, universal e igualitário à população brasileira, do 

simples atendimento ambulatorial aos transplantes de órgãos. 

 

Acesso integral: tratamento adequado para o problema de cada indivíduo, considerando a saúde 

como um estado completo de bem-estar físico, mental e social dos indivíduos. 

 

Acesso universal: todos os cidadãos têm direito de serem atendidos. 

 

Acesso igualitário: todos têm direito a tratamento igual, sem preferências ou discriminações. 

 Sabemos que a participação popular é difícil, mas a construção de uma sociedade melhor, mais 

justa e democrática se faz com a participação de todos. É por isso que o controle social deve ser 

incentivado e vivido no dia a dia, como exemplo de cidadania para a comunidade. 

 

O que a Constituição Federal diz sobre a saúde? 

 

A Constituição Federal de 1988 é a principal lei do Brasil. Ela sinaliza para os governos federal, de 

cada estado e de cada município quais são os direitos e os deveres de todos os brasileiros. A 

Constituição definiu que a saúde é direito de todos e dever do Estado. Além disso, determinou que 

o Estado deve prover saúde à população. Existem várias leis que determinam como a saúde  

deve funcionar no Brasil.  

A Constituição também estabeleceu que as ações e os serviços públicos de saúde a serem 

prestados à população devem ocorrer por meio do SUS.  Conheça a carta dos direitos dos usuários 



e divulgue à comunidade todos saem ganhando. Para auxiliar a sociedade no exercício do controle 

social na área da saúde, a Lei criou as conferências de saúde e os conselhos de saúde. 

 

Papel do conselho de saúde no controle social 

 

O controle social é um dos fundamentos do SUS, estabelecido na Constituição de 1988. É uma 

forma de aumentar a participação popular no gerenciamento da saúde no país. Embora não seja a 

única forma de garantir a participação da comunidade na saúde, o conselho de saúde desempenha 

um papel importantíssimo no controle social na área da saúde. 

 

Por meio dos conselhos de saúde, a comunidade ali representada: 

 

a)fiscaliza a aplicação do dinheiro público na saúde; 

 

b) verifica se a assistência à saúde prestada no estado ou no município está atendendo às  

necessidades da população; e 

 

c) verifica se as políticas de saúde orientam o governo a agir de acordo com o que a população 

precisa.  

 

Através dos conselhos de saúde, os cidadãos podem influenciar nas decisões do governo 

relacionadas à saúde e, também, o planejamento e a execução de políticas de saúde. 

 

Além disso, os conselhos têm como responsabilidade, juntamente com os gestores da saúde, 

contribuir para a formação de conselheiros comprometidos com a saúde, baseada nos direitos de 

cidadania de toda a população. Os conselheiros têm que estar a favor da vida e da saúde, 

defendendo o acesso aos serviços de saúde de qualidade. 

 

 


